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	Seminário – OS DESAFIOS DA COMUNICAÇÃO POLÍTICA NA CONQUISTA DO VOTO diante da nova legislação eleitoral
DATA: 11/7/18


	Realizadora: Comissão de Legislação e Justiça

	Local de realização: Plenário Amynthas de Barros

	

	9h04min - Abertura

Composição da Mesa: 

·  vereador Irlan Melo

·  vereador Doorgal Andrada

·  professor Daniel Machado
·  desembargador Doorgal Andrada
·  vereador Rafael Martins
·  vereadora Nely Aquino 
Pronunciamentos:

O vereador Irlan Melo saudou e agradeceu a todos pela presença e lembrou que este seminário é o primeiro produzido. 

Disse que a partir deste semestre está exercendo o magistério na Universidade Promove. Comentou sobre a importância da análise da nova legislação eleitoral. Informou que está sendo feita a consolidação da legislação municipal sobre a pessoa com deficiência e convidou a todos para participar dos seminários a serem realizados na CMBH. Manifestou a certeza de que este seminário será muito importante e que todos aprenderão muito. 

O vereador Doorgal Andrada saudou a todos e elogiou o vereador Irlan Melo pela iniciativa de realizar o presente seminário. Considerou que foram muitas as mudanças ocorridas na legislação eleitoral e que é preciso esclarecer seus impactos. Informou que após a palestra do desembargador Doorgal Andrada será distribuído o livro de sua autoria intitulado “A reforma Política e seus temas”.

Daniel Machado saudou a todos disse que o tema desta palestra é de grande importância e muito atual. Agradeceu a Comissão de Legislação e Justiça pelo convite para participar deste seminário. 
O desembargador Doorgal Andrada saudou a todos e elogiou o vereador Irlan Melo pela iniciativa do presente seminário. 


	9h08min - Palestra
Palestrante: Desembargador Doorgal Andrada
Síntese da palestra:

Saudou a todos e comentou que diversos de seus familiares atuam no meio político e que já atuou como juiz eleitoral em diversos pleitos. Disse que, no Brasil, se faz uma legislação diferente para cada pleito e que isso gera insegurança jurídica. Ponderou que essa situação dificulta o processo para os candidatos e torna necessária a existência de uma assessoria jurídica. Comentou que, em sua opinião, algumas das restrições feitas à propaganda eleitoral não têm sentido. Citou como exemplos a limitação do tamanho de santinhos e a proibição de carros de som. Disse que não se pode misturar a corrupção política, que deve ser combatida e punida, com a vedação do candidato divulgar suas ideias. Disse que essa restrição de formas de publicidade somente beneficia os atuais detentores de cargos públicos que já são conhecidos do eleitorado. Criticou a vedação de doações de pessoas jurídicas e sugeriu que, em vez dessa medida, as doações eleitorais fossem feitas por intermédio do Tribunal Regional Eleitoral. Defendeu a ampliação das discussões políticas durante as campanhas eleitorais. Comentou sobre a utilização das urnas eletrônicas e das medidas de seguranças existentes e ponderou que a eventual existência de fraudes localizadas é possível. Citou como exemplo caso de mesário em seção eleitoral no interior que se aproveitou do desconhecimento dos eleitores para influenciar seus votos. Comentou casos de interferências indevidas no processo eleitoral por parte de promotores e delegados. Observou que apenas o juiz eleitoral tem atribuição de avaliar a regularidade de condutas eleitorais. Lembrou que as decisões de juízes eleitorais estão sujeitas a recurso, mas alertou que os prazos da Justiça Eleitoral são bem mais curtos que os normais e que algumas vezes são de apenas 48 horas. Lembrou que o prazo para campanha eleitoral começa antes do prazo da propaganda eleitoral na televisão e que o espaço disponibilizado é muito restrito para os candidatos. Comentou sobre as inovações trazidas pela legislação eleitoral e ponderou que as penalidades previstas são divididas entre multas e criminalização. Reafirmou considerar ser um erro a mudança constante da legislação eleitoral. Colocou-se à disposição para responder as perguntas enviadas.
9h59min - Debate - Perguntas e respostas

O desembargador Doorgal Andrada respondeu a perguntas formuladas pelo público presente e comentou sobre a cláusula de barreira. Lembrou que, no regime parlamentarista, quem ocupa o governo são os partidos, em oposição ao presidencialismo, em que o presidente é eleito e, em seguida, tem que buscar o apoio dos partidos para criar uma base de apoio no parlamento. Disse que o número excessivo de partidos inviabiliza a formação de bases sólidas e que o ideal seria a existência de um número próximo de sete partidos. Considerou que os candidatos de partidos que não consigam o número mínimo de votos deveriam migrar para partidos maiores que obtiveram esse número mínimo de votos. Observou que em propaganda na televisão não são mais permitidas edições na imagem. Declarou que a condenação do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva impede que ele seja candidato em função do disposto na Lei da Ficha Limpa. Declarou que ser contra o posicionamento de se permitir a prisão após a decisão de segunda instância. Ponderou que a lei atual não proíbe o uso de bandeiras e corrigiu informação dada anteriormente, informando que é permitido o uso de carro de som, mas com limitações. Disse que o modelo de eleição proporcional adotado no Brasil não existe em mais lugar nenhum do mundo e que esse modelo coloca candidatos do mesmo partido uns contra os outros. Esclareceu que na Europa cada partido faz uma lista de candidatos e os eleitores votam nos partidos. Disse que essa é chamada lista fechada, não por ser escondida, mas por não poder ser alterada. Lembrou que dois outros países utilizam esse mesmo modelo, além do Brasil: Síria e Afeganistão. 
O vereador Irlan Melo entregou ao desembargador Doorgal Andrada um certificado alusivo à sua participação neste seminário. 



	10h36min - Palestra 

Palestrante: Professor Daniel Machado – Professor e consultor especialista em marketing político pela Universidade de São Paulo – USP. 

Síntese da palestra:

Daniel Machado saudou a todos e lembrou que o marketing político é uma área nova e que ainda é tratada de forma amadora em muitos casos. Disse que trabalhou em nove campanhas no pleito de 2016, sendo sete delas vitoriosas. Enfatizou que o marketing político é um processo constante e que possui clientes já trabalhando esse aspecto com vista aos pleitos de 2020 e 2022. Comentou sobre a importância do planejamento nas campanhas políticas e ponderou que toda campanha faz uso de estratégia. Lembrou que o assunto mais falado nos meios de comunicação é a política. Ponderou que atualmente os principais assuntos veiculados são referentes à crise política, combate à corrupção, reformas complexas e distanciamento do eleitor. Ponderou que os eleitores têm-se distanciado do debate político e que é preciso reverter essa tendência e buscar uma aproximação do candidato com o eleitor. Comentou sobre a composição do eleitorado e sobre o que cada extrato deseja. Disse que o marketing político não visa enganar o eleitor, mas expor as ideias e propostas. Afirmou que a campanha é a época de colher o que se semeou a vida toda e não de plantar. Disse que na campanha são expostas as ligações sociais do candidato e que ele deve avaliar se a sua família e amigos desejam que ele seja candidato. Comentou sobre o processo de segmentação do eleitorado e ponderou que esta pode ser geográfica, mas que existem diversas outras formas. Enfatizou a importância da mobilização ressaltando que a formação da equipe deve levar em conta questões de engajamento e preparo. Disse que, ao se envolver em uma campanha eleitoral, o engajamento deve ser em tempo integral. Disse que o grande desafio do marketing político é sair da caixa do correio e realmente entrar nos lares. Ponderou que 70% do material produzido é jogado no lixo. Citou casos de sucesso na questão de mobilização, enfatizando a realização de reuniões menores, a criação de movimentos e o projeto porta-a-porta. Tratou da construção de um plano parlamentar e enfatizou a necessidade da obediência de determinadas regras na sua definição. Disse que as promessas devem ir ao encontro das principais carências, portanto não deve haver erros na identificação e deve haver coerência na imagem e viabilidade do cumprimento. Disse que se devem evitar termos técnicos e rebuscados e deve-se privilegiar uma linguagem simples e acessível. Estabeleceu a importância da apresentação da biografia do candidato, enfatizando quem ele é e o porquê de estar concorrendo. Comentou sobre a utilização do material gráfico. Tratou dos 11 princípios fundamentais da estratégia política. Disse que o primeiro princípio é: conheça a si mesmo e você conhecerá o eleitorado. Enunciou que o segundo princípio seria: conheça o seu adversário como a si mesmo. Disse que o terceiro princípio prega que sejam contadas histórias, vez que estas são feitas de emoções e despertam maior interesse do eleitor. Passou ao quarto princípio, que estabelece a diferença entre informar e comunicar, enfatizando que a comunicação gera sentimento e conhecimento de informação. Disse que o quinto princípio estabelece a necessidade do político se adaptar a novas realidades. Indicou que o sexto princípio estabelece que ninguém sabe mais que todos e que é importante valorizar a inteligência coletiva. Pontuou que o sétimo princípio enfatiza a importância de táticas que complementem a estratégia definida e que o oitavo princípio defende que o político se torne um líder. Disse que o nono princípio versa que se devem construir soluções para problemas específicos do seu eleitorado e não para assuntos gerais e globais. Enfatizou que o décimo princípio defende que o voto seja buscado na massa do cérebro e não na massa popular e que o décimo primeiro princípio prevê que, antes de agir, o político deve saber sua capacidade de responder. Apontou os principais erros que ocorrem em uma campanha eleitoral, enfatizando que ganha as eleições quem erra menos. 
11h54min - Debate - Perguntas e respostas

Daniel Machado respondeu a perguntas formuladas pelo público presente e comentou sobre a questão da viabilidade eleitoral. Disse que essa questão é influenciada pelo círculo de amizades e relacionamentos do candidato e pela capacidade de engajamento. Ponderou que uma alternativa é o lançamento de um candidato em uma eleição não com objetivo imediato, mas com pensamento voltado para os pleitos seguintes. Respondeu que a ligação entre a imagem pública e a vida pessoal é inevitável. 
O vereador Rafael Martins saudou a todos e agradeceu o convite das assessorias dos vereadores Doorgal Andrada e Irlan Melo pelo convite. Elogiou a iniciativa de realizar este seminário. Elogiou o trabalho de Daniel Machado e disse que fez uso do trabalho deste em sua campanha. 
O vereador Doorgal Andrada parabenizou a iniciativa do vereador Irlan Melo e a presença de todos. 

Daniel Machado agradeceu a todos pela presença e pela atenção. Disse que o tema é amplo e demanda constante discussão e reflexão. 

O vereador Irlan Melo manifestou sua alegria com a presença dos vereadores Doorgal Andrada e Rafael Martins. Enfatizou a importância do conhecimento e da disposição para aprender. Agradeceu a Daniel Machado e disse que o trabalho dele foi fundamental para a sua eleição. Disse que o próximo seminário sobre a legislação referente à pessoa com deficiência em Belo Horizonte será realizado em 14/8/18. Entregou a Daniel Machado um certificado alusivo a sua participação neste seminário.


	12h16min - Encerramento


G:\SECRAT\ATAS\FORUNS E SEMINARIOS\2018\Relatório - Comissão Legislação e Justiça - 11-07-18 - Os desafios da comunicação política.doc/rda
PAGE  

